B 12 28º Domingo
Sb 7,7-11; Hb 4,12-13; Mc 10,17-30
1) “Orei e foi-me dada a prudência” (Sb 7,7-11)
Sendo a sabedoria a capacidade de ver e valorizar tudo sob o olhar eterno do Deus Santo, então é evidente que é somente na abertura total de todo o nosso ser para Deus, isto é, na oração e adoração, que Deus se nos comunica. Na oração e no sofrimento assumido para a glória do Altíssimo, tocamos realmente na fonte eterna. Na hora da prece tentamos abrir a alma à eterna Luz, e antes de podermos tocar a Deus, é que somos tocados por Ele. Quando a oração é fecunda, ela irradia para o dia-a-dia a experiência do orante. Então, com alegria e também com dor, nossa vida terá o sabor de uma oração contínua e poderemos dizer em cada situação de nossa existência: “Eu preferi a vontade de Deus aos cetros e tronos, e avaliei a riqueza como um nada diante dela... 10 Eu a amei mais do que a saúde e a beleza..., porque a claridade que dela emana jamais se extingue” (8-10). E a última prece da vida poderá confessar: “Com ela me vieram todos os bens, e nas suas mãos inumeráveis riquezas” (11).
2) “Tudo está nu e descoberto aos Seus olhos” (Hb 4,12-13)
Este brevíssimo trecho apresenta-se como um pequeno hino intercalado ao texto da carta aos Hebreus. A Palavra de Deus, que não é passiva, mas operante, deixa-nos com grande sensibilidade e expectativa. Se não nos cabe analisar a onipotência e onipresença do Divino em nossa vida, então, pelo menos, queremo-nos entregar à sabedoria e misericórdia de Sua eterna Palavra. A Palavra do Senhor que realmente nos penetra, ela muda nossa vida, leva-nos a uma purificação e conversão constante, como Jesus o exige em sua primeira pregação: “Convertei-vos e crede no Evangelho” (Mc 1,15). E Seu olhar me vê sem disfarce, puro.
A pessoa que não reza, que não se oferece sem restrição a Deus, com facilidade engana-se a si mesma, já não percebendo tantas coisas que , em sua vida, dificultam a propagação do Reino do céu. O olhar de Deus e Sua Palavra querem reluzir em nossa consciência, “julgam os pensamentos e as intenções do coração” (12).
3) “Só Deus é bom” (Mc 10,17-30)
Primeiramente, neste texto, Jesus concentra todo o discurso religioso no mais essencial: “Só Deus é bom” (18), e se mais algo for bom, o será somente por ter em si um reflexo da própria bondade de Deus. Deus é realmente o juiz de todo o nosso ser. O que não for expressão de Sua santidade, de Sua pureza e largueza será supérfluo, sem valor ou mau. 
Aqui entramos em uma escola com Deus. Devemos nos exercer na percepção de ser Ele o critério de tudo o que desejamos e fazemos. 

Mas este Deus, que sempre está presente em nossa consciência, pode exigir até o extraordinário, o heróico, o que parece absurdo aos olhos e aos critérios do mundo. 

O Evangelho, porém, deixa-nos de certo modo perplexos. De um lado diz que Jesus se encantou com a dignidade da vida deste jovem, que “desde a sua juventude” tinha observado os mandamentos com perfeito cuidado. E todavia, esta vida humanamente digna ainda não está disposta a dar o último passo. “Só uma coisa te falta (se queres ser perfeito): vai, vende tudo o que tens e dá aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois vem e segue-me!” (21). – Em última instância, a santidade, a opção última e perfeita é ainda uma vez dom da graça que transcende as nossas próprias forças. É um dom que Deus coloca em nossa mente um desejo que move a nossa vontade, é o olhar carinhoso de Deus que se reflete em nós.
